
 

 
 

Nota Informativa nº 009/2026 – GEDIC/GEDIM/DIVE/SUVS/SES/SC 

 
Assunto: Recomendações para vacinação contra hepatite B nas primeiras 24 horas de 

vida e utilização da imunoglobulina humana anti-hepatite B (IGHAHB) para prevenção da 

transmissão vertical da hepatite B no Estado de Santa Catarina. 

​

A transmissão vertical do vírus da hepatite B (HBV) permanece como importante via de 

infecção e representa um desafio para a eliminação das hepatites virais como problema de 

saúde pública. A infecção adquirida no período perinatal está associada a elevado risco de 

cronificação, podendo atingir entre 70% e 90% dos recém-nascidos infectados ao 

nascimento (Brasil, 2023). 

A prevenção da transmissão vertical depende da identificação precoce da infecção pelo 
HBV durante o pré-natal, da adoção de medidas terapêuticas quando indicadas e, 

principalmente, da imunoprofilaxia adequada do recém-nascido imediatamente após o 

nascimento (Brasil, 2023).  

Dessa forma, todos os recém-nascidos, independentemente da condição sorológica 

materna, devem receber uma dose da vacina hepatite B monovalente, preferencialmente 

nas primeiras 12 horas de vida, e, no máximo, até 24 horas após o nascimento, ainda 

durante a permanência na maternidade ou casa de parto. A dose recomendada é de 0,5 
mL, por via intramuscular, no músculo vasto lateral da coxa (Brasil, 2025).  

A administração precoce da vacina constitui uma das principais estratégias para prevenção 

da transmissão vertical e horizontal do HBV, sendo considerada um indicador essencial da 

qualidade da assistência neonatal. Além de sua relevância técnica, essa medida encontra 

respaldo normativo na Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 36/2008, da Agência  
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Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), que estabelece que os serviços de atenção 

obstétrica e neonatal devem assegurar condições para a aplicação das imunizações 

preconizadas (Brasil, 2008).  

Dessa forma, recomenda-se que todas as maternidades e serviços de parto: 

●​ Assegurem a disponibilidade contínua da vacina hepatite B; 

●​ Adotem fluxos assistenciais que garantam a vacinação antes da alta hospitalar; 

●​ Garantam o registro oportuno e adequado da vacinação nos sistemas oficiais de 

informação, com envio das informação a Rede Nacional de Dados em Saúde 

(RNDS); 

●​ Monitorem rotineiramente a proporção de recém-nascidos vacinados nas primeiras 

24 horas de vida.  

Critérios para utilização da imunoglobulina humana anti-hepatite B (IGHAHB) 

A imunoglobulina humana anti-hepatite B (IGHAHB) deve ser administrada em dose única, 
preferencialmente nas primeiras 12 horas após o nascimento, em sítios musculares 

distintos daquele utilizado para administração da vacina (Brasil, 2023). 

A IGHAHB está indicada para: 

●​ recém-nascidos de mães com HBsAg reagente, independentemente da carga viral 

materna; 

●​ recém-nascidos de mães cujo resultado reagente para HBsAg seja identificado no 

momento do parto ou imediatamente após o nascimento, desde que ainda esteja 

dentro da janela recomendada para imunoprofilaxia; 

Quando o resultado do HBsAg materno for desconhecido no momento do parto, deve-se 

administrar imediatamente a vacina hepatite B ao recém-nascido e, simultaneamente, 
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realizar a pesquisa de HBsAg materno, que poderá ser feita por meio de teste rápido. Caso 

o resultado seja reagente, a IGHAHB deverá ser administrada ao recém-nascido até o 7º 

dia de vida.  

A associação da vacina hepatite B com a imunoglobulina humana anti-hepatite B apresenta 

eficácia de aproximadamente 90% a 95% na prevenção da transmissão vertical, quando 

esses imunobiológicos são administrados oportunamente.  

Os municípios devem assegurar que: 

●​ Todas as gestantes sejam testadas para hepatite B durante o pré-natal, conforme os 

protocolos vigentes; 

●​ Quando não houver resultado disponível, seja realizada a testagem para HBsAg na 
admissão para o parto, preferencialmente por teste rápido;  

●​ As maternidades tenham acesso garantido e oportuno à vacina hepatite B e à 

imunoglobulina humana anti-hepatite B para atendimento dos recém-nascidos 

elegíveis; 

●​ Seja realizado o adequado acompanhamento das crianças expostas, incluindo a 

conclusão do esquema vacinal e monitoramento sorológico com HBsAg e Anti-HBs 

entre 30 e 60 dias após a conclusão do esquema vacinal, conforme os Protocolos 

Clínicos e Diretrizes Terapêuticas vigentes;  

●​ Seja realizada a notificação dos casos de infecção pelo vírus da hepatite B em 

gestantes, parturientes e puérperas, bem como das crianças expostas ao risco de 

transmissão vertical da hepatite B de acordo com os critérios estabelecidos na Nota 

Técnica Nº 11/2025-CGIST/DATHI/SVSA/MS.  
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https://www.gov.br/aids/pt-br/central-de-conteudo/notas-tecnicas/2025/nota-tecnica_no-11_2025_cgist_dathi_svsa_ms.pdf
https://www.gov.br/aids/pt-br/central-de-conteudo/notas-tecnicas/2025/nota-tecnica_no-11_2025_cgist_dathi_svsa_ms.pdf


 

 
 

A vacinação oportuna do recém-nascido, associada ao uso adequado da imunoglobulina 

humana anti-hepatite B, quando indicada, constitui uma das intervenções mais eficazes 

para a prevenção da transmissão vertical do HBV. O fortalecimento dessas ações nas 

maternidades e nos serviços de parto é fundamental para o alcance das metas municipais, 

estaduais e nacionais de eliminação da transmissão vertical da hepatite B e para a redução 

da morbimortalidade relacionada à infecção crônica pelo HBV. 

 

 

 

Florianópolis, 24 de agosto de 2026. 
 

 

 

 

Diretoria de Vigilância Epidemiológica ​
DIVE/SUV/SES/SC  
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